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De acordo com último relatório da UNAIDS existem cerca de 33.2 milhões de pessoas vivendo com o HIV em todo o mundo. Das cerca de 6800 pessoas infectadas a cada dia, 96% vivem em países de baixa e média renda, 50% são mulheres e 40% jovens entre 15 e 24 anos. No Brasil, a faixa etária que concentra a maior incidência de casos notificados como aids está entre 25 – 39 anos, indicando a transmissão na década anterior. A importância da epidemia entre jovens, no Brasil, coloca uma série de desafios no campo das ações de prevenção que considerem a diversidade cultural, econômica e os diversos espaços de sociabilidade nos quais estes transitam.  

Em todo mundo existem cerca de 1.7 milhões de acomodações para jovens viajantes; ocorreram  120 milhões de viagens turísticas entre jovens em 1995 e 160 milhões em 2005. No Brasil existem cerca de 90 hostels cadastrados na Federação de Albergues da Juventude (FBAJ). Como uma estratégia inovadora para atingir este público, o Departamento Nacional de DST/Aids (Ministério da Saúde) desenvolveu uma parceria com a FBAJ para distribuição de preservativos e construção de ações educativas na rede de hostels do país. Para atingir este objetivo, estão sendo realizadas oficinas de formação para dirigentes e funcionários dos hostels a fim de qualificar as ações educativas dirigidas aos jovens viajantes que frequentam esta rede. 

Foram levantados dados de conhecimento e necessidades sobre prevenção junto aos proprietários e funcionários dos hostels que indicaram como prioritários os seguintes temas: sensibilização das pessoas para uso de preservativos, estratégias de oferta e uso do preservativo, vulnerabilidade da população dos albergues, preconceito e discriminação, formas de transmissão do HIV e Hepatites Virais, riscos das DST, redução de danos para o uso de drogas, logística e armazenamento de insumos e identificação da rede de serviços. Estes conteúdos foram utilizados na realização de oficinas piloto com metodologia participativa, para formação de multiplicadores de prevenção. O resultado desta intervenção foi a adesão de praticamente 100% dos hostels, entre aqueles incluídos no projeto, na ação de distribuição de preservativos combinada à ação educativa.

Pela importância da integração setorial, que aumenta as possibilidades de alcance de jovens viajantes, é necessário garantir a ampliação das oportunidades de formação para propiciar a reflexão dos trabalhadores dos hostels fortalecendo-os para desenvolverem ações estratégicas de prevenção para além da distribuição de preservativos. Atualmente buscamos estabelecer com a Federação uma rede de monitoramento das ações de prevenção com possibilidade de desenvolvimento de ferramentas de educação a distância para garantir a atualização constante das informações educativas, estruturar um calendário de formação dos hostels, e inserir, em seu Programa de Qualidade, indicadores que dizem respeito às ações de prevenção desenvolvidas.

